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RESUMO 

 

Tendo em vista a importância do desempenho individual no trabalho para o êxito das 

organizações, torna-se relevante pesquisar evidências de propiciar o seu acontecimento. Assim, 

o presente estudo tem por objetivo investigar a influência de fatores que possuem relação com 

o desempenho no trabalho dos colaboradores. Do ponto de vista metodológico, trata-se de um 

estudo bibliográfico, descritivo e qualitativo, onde foi efetuada uma busca nas bases de dados 

Scopus e Web of Science com o objetivo de verificar o número de publicações realizadas 

isoladamente e entre os construtos buscando verificar a relação com o desempenho no trabalho. 

Neste sentido está sendo proposto um modelo um modelo teórico, retratando a influência entre 

os construtos liderança empreendedora, orientação empreendedora, aprendizagem 

organizacional e ambiente de trabalho e sua relação com o desempenho no trabalho. 
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1 INTRODUÇÃO 

   

Uma das dificuldades encontradas pelos administradores é a manutenção da 

capacidade competitiva que pode ser verificada pelo sucesso da organização em alcançar um 

alto desempenho (PURBASARI; SEPTIAN, 2017a). O desempenho no trabalho está associado 

a pessoa que realiza suas tarefas de forma eficaz e eficiente (ROBBINS; COULTER, 2009). 

Dentre as dificuldades da gestão empresarial está em como conduzir o alto desempenho do 

colaborador para alcançar o alto desempenho organizacional (DAFT, 2012). 

O empreendedorismo como função refere-se a ruptura do equilíbrio entre empresas, 

causado pela criação ou aplicação de novas combinações de recursos por uma organização 

(SCHUMPETER, 1934). O desempenho está associado a liderança, gestão de recursos 

humanos e comportamento organizacional, como os fatores são semelhantes entre as empresas 

este estudo continua sendo atraente para gestores e comunidade científica (JOHARI et al., 

2012). 

Neste sentido, devido a diferença de estilos e a influência que exercem nas 

organizações, torna-se importante o estudo de uma nova modalidade de liderança que ajude a 

tornar a organização apta a encarar novos desafios (TARABISHY et al., 2005), essa modalidade 

tem sido chamada de liderança empreendedora e é explicada pela manifestação de 

características e comportamentos empreendedores e de liderança (IRELAND; HITT, 1999). 

A orientação empreendedora implica na implantação de ações que promovam um 

clima favorável para iniciativas de natureza empreendedora pelos seus colaboradores, neste 

sentido, representa um caminho viável para muitas destas organizações trilharem o caminho da 

inovação como fator de diferenciação e competitividade (HASHIMOTO, 2017). 

Também como fator pesquisado trata-se da aprendizagem organizacional, que refere-

se ao conhecimento derivado da aprendizagem como um mecanismo de potencialidade nas 

organizações, com a competência de tornar-se a principal fonte criadora e de sustentação 

vantagem competitiva (BARNEY, 1991).  

No mesmo sentido será pesquisado o ambiente de trabalho da organização e o efeito 

sobre o desempenho do funcionário, sendo que o desempenho melhora à medida que os 
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problemas identificados são corrigidos, neste sentido podemos destacar a flexibilidade, ruído, 

interrupção, relações interpessoais com os subordinados e a disponibilidade de trabalho 

adequado (BUSHIRI, 2014).  

Diante disso, o presente estudo busca propor um modelo de pesquisa entre a relação 

dos construtos liderança empreendedora, orientação empreendedora, aprendizagem 

organizacional, ambiente de trabalho e sua relação com desempenho no trabalho. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 LIDERANÇA EMPREENDEDORA 

 

Liderança empreendedora existe na fusão do empreendedorismo (SCHUMPETER, 

1934), orientação empreendedora, gestão empreendedora e conceitos de liderança (FONTANA; 

MUSA, 2017).  

Este estilo de liderança influencia os colaboradores em direção a um objetivo através 

da comunicação para reconhecer oportunidades e compartilhar uma visão sobre as 

possibilidades futuras que a organização poderia explorar para sustentar a competitividade. As 

ações da liderança empreendedora visam possibilidades futuras permitindo que a organização 

transforme seus conjuntos de transações atuais através da adaptação, e liderando, através do 

envolvimento direto, um processo de criação de valor para suas partes interessadas, empregando 

inovação para obter vantagem competitiva, e um pacote de recursos para responder às 

oportunidades reconhecidas (FONTANA; MUSA, 2017). 

Considerando que outras abordagens de liderança, tais como liderança servidora, foco 

nos funcionários seus próprios pontos fortes e fracos (SENDJAYA; SARROS; SANTORA, 

2008), a liderança empreendedora considera seguidores em termos de sua paixão 

empreendedora e auto eficácia (RENKO et al., 2015). 

A liderança empreendedora aborda uma liderança que envolve influenciar e dirigir o 

desempenho dos membros do grupo em direção à realização de objetivos que envolvem o 

reconhecimento e a exploração oportunidades empresariais”, e que pode melhorar o 

desempenho dos funcionários trabalhando dentro de um empreendimento empresarial (RENKO 

et al., 2015). 

 

2.2 ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA 

 

O conceito de orientação empreendedora está intimamente associado a recursos 

pessoais como, empoderamento, autoestima e autocontrole, trabalha com as características 

pessoais de um indivíduo ou atitudes que podem ampliar a viabilidade de se envolver em 

atividades empreendedoras (BOLTON; LANE, 2012). 

Consequentemente o trabalho individual do colaborador reflete nas organizações o 

alicerce da orientação empreendedora destacando-se por possuir forte ênfase em inovação 

(MILLER; FRIESEN, 1982). A orientação empreendedora está relacionada habitualmente a 

três dimensões: inovatividade, pró-atividade e aceitação de risco (LUMPKIN; DESS, 1996). 

Entretanto a orientação empreendedora proporciona a empresas um meio de expandir 

os limites de suas capacidades de fortificar a gestão de seus recursos (KNIGHT, 1997). O 

empreendedorismo manifesta grande impacto na performance empresarial e é uma das mais 

significativas fontes de vantagem competitiva (COVIN; SLEVIN, 1991). 

A orientação empreendedora, quando evidencia formas de comportamento, como a 

competitividade, proatividade, busca por autonomia, otimização de desempenho, colabora com 

a elaboração de trabalhos particularmente com as percepções sobre o trabalho de alguém e, com 

atitude suficiente, também elaborando os limites relacionais. No mesmo sentido permite aos 
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funcionários, reagirem adequadamente a situações estressantes, pois têm autonomia para fazê-

lo tornando-se mais assertivos e consequentemente mais produtivos (KATTENBACH; 

FIETZE, 2018). 

 

2.3 APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL 

 

A aprendizagem organizacional refere-se a um conjunto de normas e valores sobre o 

funcionamento de uma organização que apoia sistemas organizacionais incentivando a 

aprendizagem individual, trabalho em equipe, colaboração, criatividade, conhecimento e 

distribuição tendo valores coletivos significativos (POTNURU; SAHOO; SHARMA, 2018; 

TORRES-CORONAS, 2008). 

Na mesma linha a aprendizagem organizacional é o processo dinâmico de construir e 

reconstruir o significado dentro de uma organização, auxilia o melhor desempenho das tarefas 

de trabalho e possibilita a identificação de novas oportunidades de produção (DICKSON, 

1996). 

Para que o conhecimento passe a ser considerado como um ativo da companhia  e 

possa ser replicado entre os colaboradores, se faz necessário o registro deste conhecimento e 

sua documentação , passando, portanto, a ser considerado conhecimento explícito (NONAKA; 

TAKEUCHI, 1995). Visto que a aprendizagem está influenciada em continuamente afinar a 

utilização e a criação do conhecimento e a transformação da base competitiva, existem estudos 

que defendem a associação entre aprendizagem organizacional e sucesso das inovações 

(BARNEY, 1991).  

A aprendizagem organizacional é considerada a força motriz que leva os funcionários 

a adquirir conhecimento e novas ideias inovadoras resultando em um melhor desempenho 

(HAHN; LEE; LEE, 2015). Como forma de motivar os gestores a prestar atenção aos aspectos 

de aprendizagem, deve-se enfatizar que a aprendizagem organizacional está relacionada ao 

desempenho no trabalho dos subordinados, sendo que as principais tarefas dos gerentes 

geralmente estão relacionadas à aprendizagem dos subordinados (HASSON; TAFVELIN; 

VON THIELE SCHWARZ, 2013). 

 

2.4 AMBIENTE DE TRABALHO 

 

Ambiente de trabalho refere-se a relação entre trabalho e ferramentas de trabalho, onde 

o local torna-se parte integrante em si, neste sentido, o ambiente de trabalho afeta a qualidade 

das tarefas do colaborador e seu nível de desempenho (PURBASARI; SEPTIAN, 2017b). 

Neste contexto o ambiente de trabalho inclui estação de trabalho, mobiliário, 

ventilação, iluminação, ruído, segurança e equipamentos de proteção individual interferindo 

diretamente na performance do colaborador (CHANDRASEKAR, 2011). 

Conforme exposto que o ambiente de trabalho é um componente importante para 

aumentar a criatividade do colaborador. Mais claramente identificou-se quatro vertentes de 

criatividade como a pessoa, o processo, o produto e o ambiente de trabalho. A criatividade 

envolve os processos cognitivos de uma pessoa que desenvolve ideias em um ambiente que 

influencia a criatividade que resultam em um produto (BATEY; FURNHAM, 2006). 

O funcionário percebendo que a organização se importa com o seu bem-estar, os 

colaboradores experimentam níveis mais altos saúde e bem-estar psicológico 

consequentemente melhorando seu desempenho no trabalho (SIMMONS; NELSON, 2001).  

Eles também experimentam uma sensação de segurança psicológica e emocional, confiam na 

organização e desenvolvem um maior senso organizacional (BURROUGHS; EBY, 1998). 
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2.5 DESEMPENHO NO TRABALHO 

 

Como conceito observa-se o desempenho no trabalho, que por sua vez, refere-se ao 

resultado do comportamento do colaborador (SONNENTAG; VOLMER; SPYCHALA, 2008). 

Desempenho dos funcionários significa produtividade e eficiência como resultado do 

crescimento do empregado (KHAN; MUTTAKIN; SIDDIQUI, 2013).  

Outros autores destacam que o desempenho no trabalho relaciona-se a realização das 

atividades que contribuem direta ou indiretamente para o eixo técnico da organização 

(MOTOWILDO; BORMAN; SCHMIT, 1997). O desempenho no trabalho é apontado como 

um empreendimento proposital pelo colaborador em uma atividade que é orientada pelo seu 

resultado, ou seja, um comportamento que tem um propósito racional ou motivação prévia 

(SONNENTAG; FRESE, 2002). 

O desempenho organizacional pode estar relacionado à preocupação organizacional 

com a melhoria do desempenho dos colaboradores, focando-se o reconhecimento de suas 

dificuldades em detrimento de outros fatores inscritos no contexto de trabalho e a influência 

deste sobre a atividade desenvolvida pleo colaborador (LAM; SCHAUBROECK, 1999). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Com o objetivo de verificar o número de publicações sobre os construtos estudados e 

suas relações foi realizada uma busca nas bases de dados “Scopus” e “Web of Science”. A 

busca foi realizada com as publicações do período de 2015 a 2019 com o filtro “article title”, 

“abstract”, “keywords”, ou seja, títulos, resumo e palavras chave. 

Para as buscas foram utilizados os termos em inglês entre aspas, sendo para o construto 

liderança empreendedora “entrepreneurial leadership”, orientação empreendedora, 

“entrepreneurial orientation”, aprendizagem organizacional “organizational learning”, 

ambiente de trabalho "work environment" e desempenho no trabalho "job performance", todos 

foram consultados isoladamente e na busca avançada foi realizada a consulta com os dois 

termos na mesma pesquisa, conforme quadro 1. 

As revisões sistêmicas de literatura, como no caso da bibliometria, servem para 

orientar as origens dos conceitos existentes, apontar os principais fundamentos teóricos usados 

para investigar um tema e levantar as ferramentas metodológicas utilizadas em trabalhos 

anteriores (CHUEKE; AMATUCCI, 2015). A bibliometria possui alguns princípios práticos 

resultantes do aperfeiçoamento da disciplina ao longo do tempo que foram sendo denominados 

como leis. Os mais utilizados são a Lei de Lotka, a Lei de Bradford e a Lei de Zipf (GUEDES; 

BORSCHIVER, 2005). 

Para este estudo foi estudada a Lei de Zipt (1949) representa a frequência de palavras-

chave com a lista ordenada de temas mais recorrentes relacionados a um campo de 

conhecimento (CHUEKE; AMATUCCI, 2015). 

As abordagens teóricas, práticas e descritivas da Bibliometria contribuem sobretudo 

para a adequada mensuração da informação e produção de indicadores. Estes funcionam como 

ferramenta de relevância crucial para o conjunto de tomadas de decisão em sistemas de 

recuperação da informação, de avaliação e de comunicação científica (DA SILVEIRA 

GUEDES, 2012). 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Foram pesquisados o número de publicações individuais dos construtos analisados, e 

com objetivo de qualificar os resultados da pesquisa, foi realizada a consulta do número de 

publicações com os construtos em conjunto buscando a relação entre liderança empreendedora 
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e orientação empreendedora, orientação empreendedora e aprendizagem organizacional, 

aprendizagem organizacional e ambiente de trabalho, todos eles também foram consultados 

individualmente relacionados com desempenho no trabalho como apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Busca por publicações “Scopus” e “Web of Science” período 2015 a 2019 

Construto 

Número de 

Publicações 

“Scopus” 

Número de 

Publicações 

“Web of 

Science” 

“entrepreneurial leadership”   116 103 

“entrepreneurial orientation”   902 1.145 

“organizational learning”   2.511 1.160 

"work environment"   10.004 4.779 

"job performance"   3.978 3.141 

“entrepreneurial leadership” and "job performance" 1 2 

“entrepreneurial orientation” and "job performance" 0 5 

“organizational learning” and "job performance" 6 15 

"work environment" and "job performance" 268 79 

“entrepreneurial leadership” and “entrepreneurial orientation” 3 2 

“entrepreneurial orientation” and “organizational learning” 32 32 

“organizational learning” and "work environment" 110 68 

Fonte: Scopus e Web of Science (2019).  

Obs.: Informações consultadas em 16/06/2019. 

 

Buscando uma melhor visualização e entendimento apresenta-se Figura 1. 

 

Figura 1 – Busca por publicações “Scopus” e “Web of Science” período 2015 a 2019 

 
Fonte: Scopus e Web of Science (2019). 

Obs.: Informações consultadas em 16/06/2019 
  

Com base na pesquisa nas bases de dados, pode-se observar no período de 2015 a 
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2019, com os filtros “article title”, “abstract”, “keywords” o construto com menor número de 

publicações foi “entrepreneurial leadership” na base “web of Science” e o construto com 

maior publicação foi “work environment” na base “scopus”. Pode-se observar que a consulta 

entre os construtos com “job performance” se dá com menor quantidade com os construtos 

“entrepreneurial leadership” e “entrepreneurial orientation” e com maior número de 

publicações nos construtos “organizational learning” e “work environment”.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos dados analisados observa-se, por óbvio, que existe um número maior de 

publicações dos construtos isoladamente e um número consideravelmente inferior entre os 

temas. Foi realizada uma consulta com todos temas em conjunto, onde não foram encontradas 

publicações, o que indica que possui uma oportunidade de pesquisa junto à academia. 

A partir dos construtos apresentados ao longo do texto, emanados na literatura, com o 

intuito de facilitar a compreensão, apresenta-se na Figura 2 um modelo teórico, que poderá ser 

testado empiricamente em estudos futuros. 

Cabe ressaltar que o objetivo deste estudo, que busca articular aspectos teóricos 

envolvendo fatores empreendedores e do ambiente de trabalho e de que forma influenciam no 

ambiente de trabalho, sendo possível apontar um caminho para pesquisas futuras. A partir de 

uma revisão sistemática da literatura realizada nas bases de dados Scopus e Web of Science, foi 

possível apresentar as pesquisas já realizadas sobre os construtos envolvidos, das quais 

emanaram algumas proposições, identificando-se lacunas de pesquisa que poderão gerar 

contribuições para a área, tanto com viés acadêmico quanto gerencial. 

 

Figura 2 – Modelo teórico proposto 

 
   Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

A partir das proposições de pesquisa foi construído um modelo teórico, que poderá ser 

testado empiricamente em estudos futuros que envolvam o desempenho no trabalho, fenômeno 

este inserido em um contexto empresarial e fortemente ligado a lucratividade das empresas em 

todo o mundo, tendo um papel relevante na geração de empregos e de riqueza para as empresas 

e seus países. 
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